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— Este é o teu
cunhado — disse-lhe
sua irmã. — Foi a
elle que quebraste o
pescoço.

E Gralha Azul pen
sou :

— Múiha irmã não
se cansa de contar
me mentiras e mais
mentiras.

Riso de Prata adi
vinhou o seu pensa
mento e tornplu a di
zer-lhe :

—• Não duvides mais,
Gralha Azul. Agora
vês as coisas como
ellas são, porque as
vês com os olhos do
espirito. Caíste numa
fogueira e perdeste
a vida. Porque estás
morto comprehendes
a belleza das coisas
mortas.

Aqui termina a his
toria da Gralha Azul
no paiz dos espíritos.
CO ISAS D E
TH EATRO

O actor Brandão)
como se sabe, come
çou figurante, em
nossos theatros. Dahi
passou a pequenos
papeis para attingir,
não muito tempo de
pois, a .popularidade
que delle fez uma
especie de pequeno
deus desta cidade.

No apogeu da glo
ria e do renome, es
tava elle, certa vez, ======
entre companheiros
de officio, no velho Café Tavares, quando
lhe surge, deante dos olhos, a figura mal
posta de um homem, sem calçado e sem
chapéo, mas, risonho, dentro da sua mi
seria magnifica. Estende a mão escanifrada
ao victorioso artista e numa attitude onde
repontava uma pontinha de solaçosa vaidade,
disse, bem alto, para que, em redor, todos
o ouvissem:

— Estou a apostar em como o collega já
não se lembra mais de mim!...

Brandão, democrático, lhano, apertou a
mão ao desconhecido, não sem affirmar, po
rém, que de tal colleguismo não tinha a
menor das idéas.

— Pois fizemos, juntos, ha uns vinte antros, no
S. Pedro, uma peça: O Elephante do Ra[ah.

— O Elephante do Raiak? Deve haver en
gano, retrucou Brandão, nunca representei,
em toda a minha vida, coisa alguma cofri
semelhante titulo.

— Como não? bradou o individuo, surpreso.
Uma das primeiras magicas escripias por Ar-
thur Azevedo, peça que, por siginal, caiu na
terceira representação...

— O Elephante do Ra ¡ah? Não me re-
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Ralston.

cordo, absolutamente, fez Brandão, já impres
sionado. Mas que papel, afinal, fazia eu,
nessa peça, ou o senhor?

E o outro, orgulhoso daquella coltabora-
ção que representava um dos maiores titulos
da sua vida:

— Nós fazíamos as pernas do elephante...
Luiz


